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Prefácio I

Em muitos países, o bullying entre jovens e na escola é um impor-
tante problema social. Ele envolve repetidos ataques contra uma pessoa 
mais fraca ou relativamente indefesa; pode ser de natureza física, verbal, 
exclusão social severa de outras pessoas, ou, atualmente, o cyberbullying – 
usando telefones móveis e internet. Este abuso intencional de poder para 
ferir os outros pode acarretar sofrimento e perda de autoestima nas vítimas 
e, em casos extremos, pode contribuir para suicídios. Aqueles que praticam 
o bullying não estão aprendendo sobre um comportamento responsável e 
carinhoso com os outros; e os espectadores que veem o bullying acontecer, 
se não forem controlados, estão aprendendo que esses comportamentos 
são tolerados.    

O bullying é cada vez mais reconhecido como um fenômeno que 
deve ser compreendido e combatido da maneira mais eficaz possível. Os es-
tudos sobre o assunto já tem uma história de 25 anos, muito se aprendeu. 
Além disso, foram desenvolvidas muitas formas de intervir, com algum su-
cesso. É muito importante que este conhecimento e as boas práticas sejam 
disseminados, para que professores, pais e aqueles que se preocupam com 
o bem-estar dos jovens possam usá-los em seu próprio trabalho e ajudem a 
reduzir a gravidade deste problema. 

Este livro é uma contribuição oportuna para este esforço. Os or-
ganizadores são pesquisadores que atuam na área e que compilaram uma 
forte seleção de capítulos que nos conduzem através dos principais aspec-
tos do que sabemos sobre o bullying escolar, incluindo sua identificação, 



o cyberbullying (tema relativamente novo), a compreensão de o porquê os 
praticantes do bullying agirem dessa forma, os papéis no bullying e seus cor-
relatos, o vínculo com o uso de drogas na adolescência e os tipos de inter-
venções que podem ser implementadas para reduzi-lo. Ele será de grande 
valor para pais e profissionais e de interesse para pesquisadores preocupa-
dos com este importante tema. 

 
Peter K. Smith

Goldsmiths College, University of London, UK
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Prefácio II

Falar sobre bullying é, além de uma necessidade atual, um desafio con-
temporâneo, uma vez que o conhecimento e a ocorrência deste fenômeno 
têm ganhado notoriedade tanto no meio científico quanto no meio leigo. 
Como toda temática que se difunde, os tabus e as informações errôneas ou 
simplistas se multiplicam. Lisboa, Wendt, Pureza e seus colaboradores vêm 
em defesa do conhecimento aprofundado e fundamentado deste fenômeno 
em Mitos e fatos sobre bullying: Orientações para pais e profissionais. 

Firmemente embasados em estudos científicos e na prática em Tera-
pia Cognitivo-Comportamental (TCC), os autores enfrentam com serie-
dade e sensibilidade os diferentes aspectos envolvidos neste complexo fe-
nômeno. Com linguagem acessível, exemplos de pesquisa e da prática no 
cotidiano educacional e clínico, o leitor encontrará ricas orientações de 
manejo e encaminhamentos a serem tomados frente à identificação deste 
tipo de violência. 

Livre de preconceitos ou respostas simplistas, o livro apresenta as ca-
racterísticas que podem auxiliar qualquer pessoa envolvida com jovens a 
identificar o bullying, passando pelo cyberbullying e pela violência relacional 
em diferentes contextos. Suas orientações vão muito além de uma perspecti-
va de vitimização ou polarização do bem contra o mal. A perspectiva passa 
pelo entendimento e atendimento tanto a vítimas quanto agressores, enten-
dendo os pais e os professores como peças-chave na identificação e na inter-
venção contra a violência. A contribuição para a instauração de “uma cultura 
de paz” é o objetivo desta obra.



Nessa direção, os três primeiros capítulos visam orientar o leitor para 
a identificação do bullying e do cyberbullying. A atenção ao agressor, a asso-
ciação com as psicopatologias e o abuso de substâncias são aprofundados e 
abordados nos capítulos quatro ao seis. O livro finaliza com orientações de 
manejo e intervenções possíveis. 

Inegável contribuição dos autores, a obra oferece um material diverso 
e rico para embasar a reflexão e a prática de pessoas que pretendam se engajar 
no difícil trabalho contra a violência. Uma cultura de respeito às diferenças e 
de ações afirmativas que não suportem pequenas agressões parece estar na 
base das ideias que embasam este livro. A energia e a tenacidade com que os 
autores se dedicam a cada um dos tópicos é inspirador, pois chama o leitor 
para o seu papel de não omissão frente aos processos sociais que subjazem a 
violência. 

Dra. Carmem Beatriz Neufeld
Doutora em Psicologia pela PUCRS; Coordenadora do Laboratório de Pesquisa e 

Intervenção Cognitivo-Comportamental (LaPICC); Docente Orientadora do Programa 
de Pós-Graduação em Psicologia do Departamento de Psicologia da Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo; 
Presidente da Federação Brasileira de Terapias Cognitivas (FBTC)

Gestão 2011-2013/ 2013-2015.
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A partir da desmistificação de algumas ideias equivocadas geralmen-
te associadas ao processo de bullying, é apresentada a definição deste 
processo, bem como diferenças de gênero (entre meninos e meninas), 
especificidades com relação à faixa etária e consequências e fatores as-
sociados a este tipo de violência, apontadas por estudos científicos. Este 
é um capitulo introdutório que instiga os leitores a uma reflexão sobre 
o bullying, crenças equivocadas e preconceitos associados a estes com-
portamentos. Foi objetivo, ainda, salientar que este fenômeno está, infe-
lizmente, associado a importantes prejuízos, imediatos e futuros, para o 
desenvolvimento psíquico e social, não só da vítima e do agressor, mas de 
todos os jovens envolvidos. 

Embora nos últimos anos muito tenha sido afirmado sobre bullying, 
várias pessoas ainda consideram este fenômeno como “uma coisa de 
moda”, “bullying é frescura de psicólogo, antes não existia” ou, ainda, 
“bullying é só brincadeira de criança”. Mas será que isso é verdade? Afinal, 
o que é bullying? Neste capítulo, além de definirmos este processo, discu-
tiremos alguns dos mitos frequentemente associados a  ele, sobre causas, 
consequências e características das crianças e dos adolescentes envolvidos, 
a fim de desmitificar equívocos e crenças distorcidas que as pessoas  têm 
sobre esse fenômeno. 

Um dos primeiros autores a pesquisar e a publicar sobre a temática 
do bullying foi Dan Olweus, que realizou estudos na década de 1970, na 
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Noruega (Lisboa, Braga, & Ebert, 2009). Desde então, bullying vem sendo 
compreendido como um fenômeno que acontece quando uma criança ou 
jovem é sistematicamente agredido, sem motivação aparente, por um ou 
mais agressores, gerando discriminação e exclusão dessa criança do grupo 
(Olweus, 1993). O que diferencia o bullying de uma brincadeira de criança 
é justamente o fato de que as atitudes agressivas, além de repetidas, são in-
tencionais, executadas dentro de uma relação desigual de poder, causando 
dor, angústia e humilhação (Braga & Lisboa, 2010; Malta, Silva, Mello, 
Monteiro, Sardinha, Crespo et al., 2010; Pearce & Thompson, 1998). Por 
relação desigual de poder, os autores referem-se ao fato de que a vítima cos-
tuma estar numa posição de fragilidade em relação ao agressor, o que a im-
pede de se defender (Braga & Lisboa, 2010). Em uma brincadeira todos es-
tão se divertindo; quando há sofrimento não há brincadeira. 

O termo bullying deriva de bully que, em inglês, significa “valen-
tão”. Opta-se por não traduzir o termo para o idioma português pois não 
há uma única expressão nesta língua capaz de transmitir toda a complexi-
dade do fenômeno (Braga & Lisboa, 2010). Ou seja, termos como viti-
mização, maus-tratos entre pares e agressão remetem a diferentes formas 
de violência, enfatizando ora agressores, ora vítimas, sem destacar  a ques-
tão do caráter sistemático típico do bullying.

 Os comportamentos de bullying podem configurar-se por agressões 
do tipo verbal – deboches, ironias, insultos, apelidos, entre outros –; física 
– chutes, empurrões, agressões, entre outros –; ou relacional – ameaças, 
acusações injustas, roubos de dinheiro e pertences, entre outros (Braga & 
Lisboa, 2010; Malta et al., 2010; Nansel, Craig, Overpeck, Saluja, & 
Ruan, 2004). Em geral, os comportamentos de bullying acontecem na es-
cola ou nas imediações do ambiente escolar, entretanto, hoje em dia, tam-
bém têm acontecido nos ambientes virtuais. Entende-se por cyberbullying 
o bullying que ocorre através das ferramentas da comunicação e da infor-
mação (Matos & Gonçalves, 2009; Wang, Iannotti, & Nansel, 2009; ver 
Capítulo 3 sobre cyberbullying neste livro).

Contrariando a ideia de que “bullying só acontece entre adolescen-
tes; crianças não fazem bullying”, segundo estudos, a maior prevalência de 
bullying acontece entre o final da infância e o início da adolescência: entre 
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11 e 13 anos (Lopes Neto, 2005; Tortorelli, Carreiro, & Araújo, 2010). 
No entanto, convém salientar que este tipo de violência pode ser identifi-
cado ao longo de todo o desenvolvimento infantil e adolescente. Ou seja, 
entende-se que o processo de bullying esteja relacionado a cognições so-
ciais que os indivíduos constroem para interagir coletivamente, afiliando-
se a determinados grupos e excluindo  aqueles que não estejam identifica-
dos com as características grupais, podendo ocorrer em qualquer etapa do 
desenvolvimento infantil ou adulto (Sternberg, 2010). A princípio, este é 
um processo natural, pois os seres humanos organizam sua mente a fim 
de atribuir sentido ao mundo e a si mesmo. Entretanto, as cognições so-
ciais, influenciadas pela cultura, geram estereótipos acerca de grupos e 
pessoas e podem tornar-se preconceitos (Sternberg, 2010). Esta exclusão 
dos “diferentes” a fim de formar a própria identidade e entender e dire-
cionar a experiência no contexto social pode gerar um processo de 
bullying, seja na infância ou na adolescência, se não for identificado ou li-
mitado por adultos e/ou profissionais especializados. 

Outro mito que precisa ser esclarecido é o de que “só os meninos prati-
cam bullying, meninas não”. De fato, há estudos nacionais e internacionais 
referindo que os meninos envolvem-se mais que as meninas nas situações 
de bullying, tanto como agressores ou como vítimas. Mas isto não significa 
que as meninas não se envolvam. Ao contrário, tanto os meninos como as 
meninas parecem envolver-se de forma significativa nas situações de bullying 
(Malta et al., 2009; Nansel et al., 2004; Silva, Cardoso, Jansen, Souza, Go-
doy, Cruzeiro et al., 2012). Estudo brasileiro de 2011 (Land, 2011) identi-
ficou uma maior incidência de bullying entre as meninas do que entre os 
meninos. Mesmo que estes resultados não possam ser generalizados, eles 
permitem refletir sobre o assunto e alertam sobre a cautela em afirmar que 
os meninos praticam e sofrem mais bullying. Da mesma forma, a literatura 
atual sobre cyberbullying atesta que as meninas praticam e sofrem mais cy-
berbullying do que os meninos (ver Capítulo 3 sobre cyberbullying).

Tem-se discutido que as expectativas depositadas pela cultura no 
comportamento de meninos e meninas podem influenciar o que se perce-
be em termos de diferenças no tipo de comportamento de bullying. Ou 
seja, espera-se que os meninos sejam mais agressivos de forma explícita e 



externalizante, e esta agressividade masculina é aceita e tolerada cultural-
mente. Já para as mulheres, é “feio” agredir física e verbalmente, espera-se 
que as meninas não agridam, não sejam violentas (Bandeira & Hutz, 
2012). Os meninos parecem mais envolvidos no que se denomina bullying 
direto (agressões físicas, roubos, ameaças, ofensas verbais, etc.), enquanto 
as meninas envolvem-se mais no bullying indireto (indiferença, isolamen-
to, exclusão, difamação, manipulação das relações de amizade e outras 
formas mais veladas de vitimização) o que é mais difícil de identificar e 
mensurar (Braga & Lisboa, 2010). Assim sendo, a agressividade feminina, 
por ser mais sutil e de difícil investigação/mensuração pode passar desper-
cebida, o que explica que os estudos verifiquem mais a agres  sividade mas-
culina e o envolvimento dos meninos no bullying.

Salmivalli (1998) propõe que o bullying é um fenômeno social pela sua 
natureza, enfatizando que o contexto e a dinâmica do grupo de pares influen-
ciam para que o fenômeno ocorra. Esta ideia reforça o que foi enfatizado an-
teriormente sobre o processo natural de formação da identidade individual a 
partir de afiliações em grupos sociais com características específicas. Chama-
se, com isto, a atenção para o fato de que a cultura pode legitimar o fenôme-
no bullying a partir de suas normas. Neste sentido, embora os  papéis de gê-
nero masculino e feminino venham se modificando nas últimas décadas, 
ainda hoje, os meninos parecem estar mais autorizados e, muitas vezes, são 
até mesmo estimulados a apresentarem comportamentos violentos, enquanto 
as meninas devem ser “comportadas” e não podem ser agressivas. 

Embora algumas pessoas ainda pensem que “bullying não dá nada, 
todas as pessoas passam por isso”, este processo implica em importantes pre-
juízos para o desenvolvimento físico, emocional e social dos envolvidos, in-
dependente do papel social que a criança desempenhe neste processo (Nan-
sel et al., 2004). Ou seja, no bullying, quatro papeis sociais são claramente 
identificados: agressor, vítima, reforçador e testemunha (Olweus, 1993; Sal-
mivalli, Lagerspetz, Björkqvist, Österman, & Kaukiainen 1996). Os agres-
sores são aqueles que protagonizam a violência nas  suas mais variadas for-
mas contra a vítima que pouco ou nenhum recurso tem para defender-se. 
Os reforçadores são aqueles que estimulam, encorajam e estão junto com o 
agressor e as testemunhas são jovens que presenciam este tipo de violência 
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sem reforçar o agressor ou mesmo afiliarem-se e defenderem as vítimas (Sal-
mivalli et al., 1996). Há, ainda, um quinto grupo de jovens que se refere 
àqueles que oscilam dinamicamente entre os papéis de agressor e vítima de 
forma  concomitante, chamados de agressores/vítimas (Nansel et al., 2004). 
Os prejuízos psicossociais variam um pouco dependendo do papel social 
que a criança ou adolescente desempenha no processo. 

As consequências do bullying para o desenvolvimento subsequente 
dos jovens aparecem através de problemas psicossomáticos, fraco rendi-
mento escolar, absentismo, e, em casos mais graves, a morte prematura, 
em geral acomentendo os agressores, vítimas e agressores/vítimas em 
maior frequência do que as testemunhas e reforçadores (Molcho, 2009). 
O suicídio e o homicídio também estão entre as graves consequências do 
bullying (Olweus, 1993). Além disso, as crianças agressoras possuem qua-
tro vezes mais chance de se envolver com criminalidade na fase adulta do 
que aquelas que nunca se envolveram em situações de bullying (Souran-
der, Jensen, Rönning, Niemelä, Helenius, Sillanmäki et al., 2007). E os 
indivíduos que se envolvem neste fenômeno enquanto vítimas podem 
apresentar déficits em suas habilidades sociais ao longo dos anos (Zegarra, 
Barrón, Marqués, Berlanga, & Pallas, 2009). Crianças vítimas de bullying 
apresentam mais sintomas físicos, como dor de cabeça e de estômago, e 
sintomas psicológicos como dificuldade para dormir, enurese noturna, 
quando comparadas a crianças que não sofrem bullying (Lambert, Scour-
field, Smalley, & Jones, 2008). Outros capítulos neste livro aprofundarão 
a discussão sobre as possíveis consequências negativas do bullying no de-
senvolvimento subsequente (ver Capítulos 5 e 6).

Os estudos na área apresentam algumas características dos jovens 
que se envolvem neste fenômeno. Em relação às vítimas, estas costumam 
ter poucos amigos, comportamento passivo, retraído, além de apresenta-
rem baixa autoestima (Braga & Lisboa, 2010; Lopes Neto, 2005). Pesqui-
sas indicam também que as minorias étnicas (Lambert et al., 2008), por-
tadores de necessidades especiais, de epilepsia ou de obesidade (Hamiwka, 
Yu, Hamiwka, Sherman, Anderson, & Wirrell, 2009; Lumeng, Forrest, 
Appugliese, Kaciroti, Corwyn, & Bradley, 2010; Reiter & Lapidot-Lefter, 
2007) podem ser mais propensos a serem vitimizados. Já os agressores 



(bullies) costumam ser descritos como populares, frequentemente envolvidos 
em comportamentos antissociais, impulsivos, com opinião positiva sobre si 
mesmo e sensação de prazer em dominar, controlar e prejudicar os outros 
(Lopes Neto, 2005; Salmivalli et al., 1996). Fatores individuais como hipera-
tividade, impulsividade, déficit de atenção ou baixo desempenho escolar pa-
recem estar também associados às atitudes dos agressores do bullying (Eslea & 
Rees, 2001). Embora os dados apresentados sejam provenientes de pesquisas 
científicas, convém salientar que estas classificações não devem ser considera-
das como verdades absolutas, tampouco devem ser usadas para rotular, legiti-
mar ou para culpar os jovens pela agressão e vitimização. 

Ainda refletindo sobre as consequências deste processo, que está 
longe de ser inofensivo, um estudo realizado nos Estados Unidos eviden-
ciou problemas de ansiedade, depressão e isolamento em vítimas de 
bullying (Fox & Boulton, 2006). Outros comportamentos, como submis-
são, timidez e insegurança, além da baixa autoestima e dificuldade de se 
impor também aparecem intimamente relacionados com a vitimização 
em situações de bullying (Olweus, 1993; Pavarini & Souza, 2012). Estes 
achados remetem à importância de se refletir sobre a relação existente en-
tre as características individuais e o surgimento e manutenção de um pro-
cesso de bullying. Ou seja, não se pode negar que existe uma pressão so-
cial para que os seres humanos façam parte de uma hegemonia cultural 
que define quem está incluído ou quem está excluído (Salles & Silva, 
2008). Partindo-se do pressuposto que a sociedade se constitui por meio 
de normas sociais e com base no que é comum, aceito e conhecido, nota-
se que o “diferente” ainda é percebido como desigual e inferior. O bullying 
pode ser considerado um tipo de discriminação legitimado pela socieda-
de. Seja qual for a forma da discriminação em relação a um ser humano 
que possui singularidades, a sociedade categoriza as pessoas em função do 
que se espera de comum e natural para um grupo social, ao invés de ver a 
diferença como um processo positivo de produção social. 

“Quem faz ou sofre bullying é problemático”. Como já referido ante-
riormente, o bullying pode começar em função de um processo normativo 
do desenvolvimento humano e se manter, tornando-se nocivo em função 
de uma ordem sociocultural e de falta de limites por parte de adultos, fa-
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miliares ou profissionais. Alguns modelos teóricos sobre comportamentos 
agressivos explicam, de certa forma, as causas do bullying, apontando al-
guns fatores preditivos para este processo, e serão melhor descritos abaixo.

A Teoria da Dominância Social (Pratto, Sidanius, Stalworth, & 
Malle, 1994; Sidanius & Pratto, 1999) aborda o que foi comentado ante-
riormente a partir dos pressupostos de uma seleção natural dentro do que 
é aceito e permitido socialmente. Os indivíduos procuram criar hierar-
quias no grupo no intuito de se defender e manter o grupo do qual fazem 
parte preservado de qualquer ameaça. Logo, aqueles mais propensos a se-
rem excluídos e estarem envolvidos em bullying, podem ser tanto os mais 
submissos (Farrington & Baldry, 2010) como aqueles que são considera-
dos fortes concorrentes (Volk, Camilleri, Dane, & Marini, 2012). 

Já a Teoria do Processamento Social da Informação foca nas cogni-
ções e discute a forma com que os jovens interpretam o mundo. Ou seja, 
esta abordagem sugere que os indivíduos agressivos possuem uma pobre 
habilidade em processar a informação em situações de interação social, 
pois costumam interpretar situações ambíguas de forma agressiva (Far-
rington & Baldry, 2010). Este achado é corroborado pelas ideias de Gar-
ner e Hinton (2010) sugerindo que o bullying pode ser o resultado de um 
processamento mal-adaptativo revelando uma incapacidade dos indivídu-
os que neste fenômeno se envolvem de interpretar adequadamente o am-
biente que os cerca. Estas pessoas tendem a encarar as situações quase 
sempre de forma negativa e hostil. Além disso, por outro lado, as vítimas 
também apresentam dificuldades de compreender as intenções emocio-
nais dos agressores do bullying atribuindo-lhes, neste caso, intenções posi-
tivas (Garner & Hinton, 2010).

Características individuais também podem representar risco para a 
ocorrência do bullying. Déficits em habilidades sociais, por exemplo, po-
dem também estar relacionados ao surgimento do bullying, pois foi iden-
tificado em estudos que as vítimas e os agressores do bullying tendem a 
exibir habilidades sociais pobres (Berejot & Humble, 2013; Fox & Boul-
ton, 2005; Larke & Beran, 2006). Habilidades sociais são comportamen-
tos que expressam sentimentos, atitudes, opiniões ou direitos de uma for-
ma adequada e eficaz para com o contexto, respeitando o comportamento 



das outras pessoas e resolvendo problemas, diminuindo a probabilidade 
do surgimento de problemas futuros (Caballo, 2003). Crianças que apre-
sentam comportamentos pró-sociais e são hábeis socialmente, ao contrá-
rio, não tendem a se envolver em situações de vitimização. Conforme Be-
jerot, Edgar e Humble (2011), as crianças que possuem habilidades 
sociais pobres e, normalmente, são denominadas como “chatas”, “estra-
nhas” ou “desagradáveis” podem possuir uma condição de risco aumenta-
do para se tornarem vítimas de bullying.  O risco de se tornar vítima e/ou 
agressor no bullying é três vezes maior quando se tem algum tipo de pre-
juízo em suas habilidades motoras e sociocognitivas. A inabilidade social 
pode ser um reforçador para a exclusão social e uma das causas de bullying 
(Bejerot, Edgar, & Humble, 2011; Jacobson, 2010). Frente a estas colo-
cações, também se pode pensar que adequado repertório de habilidades 
sociais pode ser um fator de proteção para o bullying (Baraldi & Silvares, 
2003; Del Prette & Del Prette, 2008, 2010). 

Ainda referindo-se a características individuais, o comportamento 
agressivo pode ser entendido como um fator de risco para o bullying, co-
laborando para o surgimento  deste fenômeno (Campbell & Morrison, 
2007). Atualmente, observa-se uma certa banalização da violência  (Lis-
boa, Braga, & Ebert, 2009; Reiter & Lapidot-Lefter, 2007), o que tem 
favorecido  o aumento da agressão e contribuído fortemente para a degra-
dação do clima escolar e das relações sociais (Abramovay, 2005). 

“Crianças aprendem a fazer bullying na família”, “Bullying é sinôni-
mo de má educação e falta de castigo”. Pode-se pensar que práticas educati-
vas dos pais, a violência intrafamiliar e as diversas dificuldades vivenciadas 
na família podem estar relacionadas com situações de bullying. Práticas 
punitivas, usualmente utilizadas pelos pais com o objetivo de disciplinar e 
controlar o comportamento dos filhos, estão associadas à prática de 
bullying (Zottis, 2012). As mães que mais frequentemente usavam a pu-
nição como estratégia educativa apresentaram quatro vezes  mais chances 
de ter um filho que pratica bullying na escola. 

As famílias das vítimas, por outro lado, tendem a se caracterizar 
pela restrição e/ou excesso de proteção pelos pais (Olweus, 1993). No 
caso de crianças e adolescentes que são vítimas/agressores, o bullying pode 
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ser o resultado de exposição repetida à violência e aos maus tratos em 
casa, experiências de dupla mensagem e comunicações ambíguas no nú-
cleo familiar (Schwartz, Dodge, Pettit, & Bates, 1997). Ainda, crianças 
que sofreram negligência (Farrington & Baldry, 2010) e outros tipos de 
violência são mais propensas a desenvolver modelos cognitivos pouco sau-
dáveis, como referido anteriormente, e, assim, estarem mais propensas ao 
bullying. Além disso, a baixa coesão familiar, supervisão inadequada com 
pouco tempo dispensado por adultos à criança (Espelage, Bosworth & Si-
mon, 2000), dificuldades em se comunicar com os filhos  e pouco envol-
vimento com a escola (Spriggs, Iannotti, Nansel, & Haynie, 2007) tam-
bém podem estar associados ao bullying. Sabe-se que a família exerce uma 
forte influência no desenvolvimento psicossocial dos jovens, sendo que 
nestas interações, os indivíduos poderão constituir aspectos que sejam ris-
cos para a manifestação do bullying (Bandura, 1986). 

Assim como a família, a escola também pode reforçar o fenômeno 
do bullying que na maioria das vezes terá como cenário esta instituição. 
Alunos que repetem de ano escolar em função de baixo desempenho aca-
dêmico podem também ser vítimas de bullying, assim como  o baixo ou 
pobre apoio por parte dos professores também pode ser causa e/ou refor-
çar deste tipo de violência (Bradshaw, Sawyer, & O’ Brennan, 2009). 

Enfim, o objetivo deste capítulo, que introduz um livro sobre mitos e 
fatos acerca do bullying para pais e profissionais, é psicoeducar a comunida-
de escolar e os pais acerca desse fenomeno. Psicoeducar trata-se de fornecer 
informação e fomentar reflexão para que pais, professores, familiares e co-
munidade em geral possam dialogar e lançar mão de esforços coletivos no 
sentido de prevenir e impedir a ocorrência deste tipo de violência. O 
bullying é um tipo muito específico de violência que não é um modismo, 
mas que, felizmente,  tem sido mais estudado e discutido atualmente. Foi 
também objetivo deste capítulo deixar claro que o bullying, apesar de ser 
um processo que traz sérias consequências para os envolvidos, não é raro, 
incomum ou uma brincadeira inofensiva. Os jovens se envolvem no 
bullying em função de processos normativos do desenvolvimento humano e 
de socialização. Cabe aos adultos limitar este processo, orientando e auxi-
liando crianças e adolescentes a respeitarem as diferenças. 
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